
 
 
 
 

 

COMUNICADO Nº12/02 

                       2002-11-12 

 

GGRREEVVEE  DDOOSS  TTRRAABBAALLHHAADDOORREESS  DDAASS  II..PP..SS..SS..    

AACCÇÇÃÃOO  DDEE  PPRROOTTEESSTTOO  DDIIAA  2222  DDEE  NNOOVVEEMMBBRROO    

  PPeellaass  1155,,0000  hhoorraass  
 

Junto à Sede da UNIÃO DAS IPSS – Rua Oliveira Monteiro, 356 - Porto 
 
 

Com esta acção de protesto os trabalhadores das IPSS’s pretendem: 
 
1. Actualizar as tabelas salariais para o ano de 2002. Actualmente ainda se encontram 

em vigor os valores de 2001. 
 
2. Consagração de carreiras profissionais dignas para todos os trabalhadores não 

docentes, eliminando as injustiças existentes e corrigindo a situação gritante de 
categorias que ainda não tem carreira (nomeadamente do sector dos trabalhadores 
sociais, da área da cozinha e da área dos serviços gerais, de apoio e lavandaria). 

 
3. Denunciar a atitude da Direcção da União das IPSS que, no final do ano, considera 

ainda não ter condições para negociar a revisão do CCT para 2002. 
 
4. Denunciar a posição do Ministério da Segurança Social e do Trabalho que aumentou 

significativamente as comparticipações financeiras para as IPSS (em mais de 10% de 
valor médio) e nada faz para que os trabalhadores do sector tenham as suas 
condições de trabalho melhoradas. 

 
5. Recusar e opor-se ao pacote laboral apresentado pelo Governo que precariza ainda 

mais a situação dos trabalhadores e aumenta substancialmente o livre arbítrio 
patronal. 

 
6. Defender a Segurança Social pública como um direito universal e rejeitar a sua 

privatização. 
 
7. Recusar o aumento da carga fiscal sobre os trabalhadores e o simultâneo aumento 

de benefícios e regalias concedidos ao capital financeiro. 
 
Porto, 12 de Novembro de 2002 
 
       A DIRECÇÃO 


